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Resumo. A implementação de práticas de produção animal pautadas no bem-estar tem 

assumido um papel importante no mercado de produtos de origem animal, pois 

proporcionam alimentos de qualidade e tratam os animais de maneira digna. Diante disso, 

esse short paper objetivou discutir os aspectos relacionados a elaboração e instalação dos 

princípios de bem-estar animal e seu impacto na qualidade dos produtos e comércio ético 

e competitivo. 
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Animal welfare in the context of the food production chain 

Abstract. The implementation of animal production practices based on welfare has 

assumed an important role in the market of animal products, as they provide quality food 

and treat animals with dignity. Therefore, this short paper aimed to discuss the aspects 

related to the development and implementation of animal welfare principles and their 

impact on product quality and ethical and competitive trade. 
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El bienestar animal en el contexto de la cadena de producción 

alimentaria 
Resumen. La aplicación de prácticas de producción animal basadas en el bienestar ha 

asumido un papel importante en el mercado de productos de origen animal, ya que 

proporcionan alimentos de calidad y tratan a los animales de forma digna. Por lo tanto, este 

short paper pretende debatir aspectos relacionados con el desarrollo y la aplicación de los 

principios del bienestar animal y su repercusión en la calidad de los productos y en un 

comercio ético y competitivo. 
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Introdução 

O processo de globalização ocorrido nas últimas duas décadas implicou em uma rápida, crescente e 

irreversível adequação da cadeia produtiva de alimentos, buscando impactar de maneira positiva de 

produtos e serviços ofertados à sociedade. Em relação aos produtos de origem animal (POAs), atributos 

intrínsecos de qualidade, assumiram um importante papel na diferenciação, inovação e competitividade 

dos produtos no mercado consumidor (Alves et al., 2020). Ademais, movimentos da Organização 

Mundial de Saúde Animal (OIE) iniciados a partir do debate sobre o potencial dos países em 

desenvolvimento para abrir o comércio competitivo com o mercado internacional de países avançados, 
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estabeleceram padrões relacionados a cadeia produtiva internacionalmente voltados para o bem-estar 

animal (Bowles et al., 2005). 

O bem-estar dos animais alocados no processo produtivo de POAs inclui uma grande variedade de 

práticas, que vão desde a satisfação dos animais às instalações, às práticas humanizadas durante o 

processo de pré-abate e abate (Vasseur et al., 2010). Além disso, a noção de bem-estar dos animais já 

foi utilizada para aumentar a intenção de compra de produtos amigos dos animais (Claret et al., 2016), 

uma vez que os consumidores estão dispostos a pagar custos adicionais incorridos na criação dos animais 

com a implementação de práticas de bem-estar animal (Weinrich et al., 2014). 

Aspectos históricos sobre o bem-estar animal 

Desde os primórdios da existência humana, a ingestão de produtos de origem animal esteve presente 

na alimentação dos ancestrais, complementando-a e sendo a fonte mais energética. Contudo, com a 

demanda crescente por proteína de origem animal, advinda da segunda guerra mundial, houve a 

instauração de sistemas intensivos, com aumento da produtividade e uma redução do espaço, e 

consequentemente, de questões que abrangessem o bem-estar animal (Braga et al., 2018). 

Na contemporaneidade, é notória a preocupação dos consumidores e dos produtores no que tange 

saúde, segurança alimentar, ética e meio ambiente, de igual modo, o bem-estar animal (BEA) (Franco 

et al., 2018). O conceito de BEA vem sendo discutido desde meados do século XX, definido como um 

termo que possibilita realizar a avaliação da qualidade de vida de um animal vivo em um determinado 

momento baseando-se em conhecimento científico e realizada de forma separada de condições éticas 

(Dawkins, 2017; Hemsworth et al., 1995; Špinka, 2006). 

A primeira vez que a temática sobre ética na produção animal foi abordada, foi em 1964 pela escritora 

e ativista Ruth Harrison, quando publicou o livro Animal Machines, em que abordava relação deletéria 

tida entre indústria e animais. Posteriormente, em 1965, o governo britânico inicia um movimento para 

verificar a veracidade dos fatos contidos no livro criando o Comitê de Brambell, dirigido pelo professor 

F. Rogers Brambell, a fim de tratar questões relacionadas ao modo de criação dos animais (Brambell, 

1965). Este foi o marco histórico dos aspectos relacionados ao bem-estar animal como uma área do 

conhecimento (Ceballos & Sant’Anna, 2018). 

De maneira mais recente, o setor agropecuário e as atuais preocupações com o bem-estar animal, 

estão inter-relacionadas com todos “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)”, propostos pela 

nova agenda mundial em torno da sustentabilidade, fomentada pela Organização das Nações Unidas 

(ONU). Os ODS visam, no contexto da produção, contribuir para a sustentabilidade ambiental, social e 

econômica, sem expor os animais a condições insalutíferas em todos os passos da cadeia de produção 

(Alves et al., 2020). Salvo várias justificativas religiosas, éticas e filosóficas, existe um reconhecimento 

entre o BEA e a suscetibilidade a doenças e lesões, perdas econômicas ao longo da cadeia de produção 

e alimentos de baixa qualidade (Bowles et al., 2005; Broom & Fraser, 2010; Rault, 2012). Diante disso, 

todos esses aspectos relacionados ao bem-estar animal são considerados intrinsecamente relacionados à 

saúde pública, segurança do alimento e desenvolvimento econômico de longo prazo (Alves et al., 2020). 

Estratégias no contexto do bem-estar voltadas para produção animal 

No cenário do bem-estar animal, as atividades agropecuárias brasileiras buscam incessantemente 

desenvolverem técnicas de criação intensiva, semi-intensiva ou extensiva voltadas para produção, 

quantidade, qualidade e bem-estar (Dawkins, 2017). Tudo isso se baseia no princípio de que o bem-estar 

animal está além das perspectivas impostas pela economia mundial, assim como aquelas relacionadas 

as novas tendências do mercado sustentável e/ou Novo Verde (Losada-Espinosa et al., 2018). Nessa 

conjuntura, em 2008, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) publicou uma 

Instrução Normativa (IN) que estabelece os procedimentos gerais de práticas de bem-estar voltadas para 

os animais inseridos no sistema de produção (BRASIL, 2008). Na IN nº 56 o MAPA estabelece alguns 

princípios, tais como o manejo adequado nas várias etapas da vida do animal, assim como durante o 

transporte dos animais para a instituição de abate. Ela exige que os proprietários possuam corpo técnico 

capaz de proporcionar dieta satisfatória, apropriada e segura, adequada às diferentes fases da vida das 

diferentes espécies animais. Além disso, que ele possa assegurar que as instalações sejam projetadas 
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apropriadamente aos sistemas de produção com o intuito de garantir a proteção, facilitar ações 

fisiológicas de cada espécie promovendo o bem-estar. Por fim, de estabelecer condições de sanidade 

adequadas (BRASIL, 2008). 

Os sistemas de criação submetem os animais a um ambiente não natural das espécies, como 

chiqueiros, currais e galinheiros. Diante disso e em consonância com a IN nº 56, o enriquecimento 

ambiental, associado a preocupação de adaptar as instalações para que comportem o número de 

indivíduos adequado por área e evitem a superlotação, são estratégias viáveis para se evitar 

comportamentos estereotípicos indo de encontro com o previsto na visão de bem-estar (Azevedo et al., 

2020). Por fim, o planejamento das instalações é de extrema importância para a promoção do bem-estar, 

independentemente da espécie inserida. 

Correlação entre o bem-estar animal na produção e o conceito One Health 

Considerando que os animais são seres sencientes, seres que apresentam habilidades de sentir as 

ações em que o rodeia, avaliar riscos e apresentar sentimento, foi implicada a importância de saber as 

necessidades dos animais utilizando uma base biológica que culminou na elaboração das “cinco 

liberdades” (Braga et al., 2018; Mellor & Beausoleil, 2015). São elas a liberdade de sede, fome e má 

nutrição, medo, desconforto físico, dor e liberdade para expressar seu comportamento, que são as 

necessidades básicas para a classificação de um bom bem estar(Broom & Fraser, 2010). 

Diferentemente do conceito de bem-estar animal, o estabelecimento de One Health (Saúde Única) 

tem uma apresentação mais recente que tem como definição a integração entre a saúde animal, humana 

e ambiental (Kahn, 2017). Esse conceito busca, além de integrar os diferentes tipos de saúde, como 

também realizar a união de diversos profissionais de áreas distintas com o intuito de assegurar saúde 

para animais domésticos, animais selvagens, pessoas e para o meio ambiente. A realização da integração 

multiprofissional é devido a crescente disseminação de doenças infecciosas que são transmitidas de 

animais para humanos, representadas em 75% das enfermidades emergentes, assim, exibindo a essencial 

ação de médicos veterinários em atuação na saúde pública na garantia da qualidade alimentar e na 

deteção e prevenção de zoonoses (Kahn, 2017). Contudo, o conceito de One Health tem como ação de 

incorporar a saúde dos animais, humanos e o ambiente para que haja equilíbrio entre as populações, com 

isso, o conceito de bem-estar está intimamente ligado para a realização da manutenção desse equilíbrio. 

Com o avanço da população humana juntamente com o a exploração dos recursos naturais para 

aprimoramento de novas tecnologias, fez com que aumentasse a aproximação entre animais e humanos 

e, consequentemente, a elevação da aparição de novas doenças (Anjos et al., 2021). Assim, segundo 

Bezerra et al. (2021), com a garantia de um bem-estar na relação humano-animal-ambiente, a incidência 

de estresse é reduzida ocasionando em uma melhora da imunidade tanto dos animais quanto humanos o 

que culmina na redução da transmissão de doenças infecciosas. 

Impacto dos procedimentos de bem-estar na qualidade dos produtos de origem animal 

A qualidade dos produtos de origem animal (POAs) pode ser avaliada por diversos fatores (Alves et 

al., 2020; Guerrero et al., 2013; Guerrero, et al., 2013b). A Figura 1 mostra os principais agentes 

elencados para esse fim. Diante disso, é possível observar que o bem-estar animal está associado a 

inúmeros outros fatores que podem contribuir com a qualidade dos POAs. Um fator intrínseco 

importante nesse aspecto é o estresse animal. Consideráveis pesquisas cientificas inseridas na revisão 

da literatura de Alves et al. (2016) demonstraram que o animal submetido a situações de estresse 

(psicológico, social, térmico, entre outros), desde as etapas do manejo até as etapas pré-abate, podem 

produzir alimentos de menor qualidade, impactando na escada produtiva e econômica. 

Diretamente relacionado ao descrito, os princípios do consumidor de POAs direciona o mercado 

produtor de alimentos. Parte da população, com ênfase no mercado internacional, está disposta a pagar 

um valor superior por produtos de qualidade distinta, sendo eles muitas vezes oriundos de um sistema 

de produção que prioriza questões éticas, principalmente o bem-estar animal e ambientais (Azevedo et 

al., 2020; Molento, 2005; Pinheiro & Brito, 2009; Rocha et al., 2008). 
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Figura 1. Fatores que influenciam na qualidade dos produtos de origem animal. Fonte: adaptado de 

Alves et al. (2016) e Guerrero et al. (2013). 

Óbices encontrados para implementação de sistemas de bem-estar animal na cadeia de produção 

Os principais obstáculos inerentes a viabilização do bem-estar animal na cadeia de produção estão 

relacionados a disponibilidade de espaço apropriado para instalação adequada; oportunidade de área de 

descanso seca, ventilada e com sombreamento; espaço de cocho apropriado para alimentação por 

indivíduos buscando reduzir competição e brigas durante a alimentação; organização de grupos 

homogêneos de raças e idades; acessibilidade a ambientes saudáveis e agradáveis, além da existência de 

áreas de fuga (Bøe & Færevik, 2003; Curi et al., 2014; González et al., 2003; Sorensen et al., 2002). 

Considerações finais  

Os animais de produção apresentam necessidades distintas que interferem em seu bem-estar e 

consequentemente na qualidade dos produtos obtidos. A partir disso destas concepções relacionadas a 

cadeia produtiva, o bem-estar animal proporciona maior lucratividade sem expor os animais a condições 

insalubres. Assim, o consumidor que deseja adquirir POAs opta por aqueles provenientes de animais 

que estiveram em condições de bem-estar durante seu ciclo de vida até o abate; além de proporcionar a 

indústria brasileira a possibilidade de competir com produtores internacionais.  
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